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A 14 de Dezembro-de: i858�

o deputado 'e eminente ora­
dor político José Estêvão pro­
nunciou no Parlamento um

dos seus mais impressionan­
tes e eloquentes discursos,
exprobando o procedimento
do Governo francês exigindo,
prepotente e injustamente,
do Governo português, uma

indemnização de 62.828$00
e a entrega do navio Charles
et Georges} 'que nas costas

de Moçambique fora aprisio­
nado por se encontrarem a

seu bordo negros desta pro­
víncia, comprados como es­

cravos para Madagáscar.
Aquela atitude fora extre­

mamente insólita, pois as po­
tências europeias, reunidas
no Congresso 'de Viena (de
i8l4) haviam-se comprome­
tido a unir os seus esforços
contra o tráfico dos escravos,
«comércio odioso, tão alta­
mente condenado pelas leis
da religião e da natureza».

Em Portugal, há muito que
se publicavam leis humanitá­
rias; em relação aos escravos.

Anos antes deste lamentável
incidente, um governo de D.
Pedro V havia jâ adoptado
as necessárias medidas legais
para que fosse totalmente ex­

tinta a escravatura nas nos-

8BS colónias.
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Nvssa Senh()lla
do Llvrumcnto
Aproxima-se o Natal. Inicia­

-se a novena do Menino-Deus, e _

a igreja de Nossa Senhora do
Livramento, padroeira -dos pes­
cadores, reabre para celebrar a

tradiéional festa em sua honra.
A novena teve o seu início no

passado dia r6 do corrente e a

festa realiza-se no próximo dia
26 do corrente. '

Um grupo de gentis senhoras
e meninas - desta cidade' entoará
durante as devoções cânticos re­

ligiosos..

Como de costume, no dia 26,
à tarde, sairá a procissão, que
percorrerá o itinerário do costu­

me, sendo acompanhada em todo
o seu percurso pela 'excelente-
Banda de Tavira.

.

Uma Carta
Do sr. Dr. José Ortigão San­

ches, Ilustre presidente da Câ­
mara Municipal de Vila Real de
Santo António e nosso prezado
assinante, recebemos uma carta,
que noutro local gostosamente
damos à luz da publicidade.
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Por esse MunOo f6ra
A Aliembleia Geral da Orga­

nlzaçllo du' Nações Unidas apro­
'ou por 39 ,0tOI contra 14- e Ó
abltençõel, a proposta de interna ..

cionalização de Jerullalém. A reac­

çac) toi enorme por parte do re­

presentante de Israel na refetida
Organização, do poro j adaico em

Jerolalém e do governo presldído
por Ben Garion que consonou a

reunião do minilltério, com ur­

gência.
• Em Estoeolæc, na I.la doa eoe­

cêrtoll c com a allliatência de mal.
de daal mil PCIIIOII, o príncipe
herdeiro Galtavo Adolfo entregou
DI prémloll Nobel de Fidca, 9ai-
mica e Medicina. O maior Clrar·

gilo de cérebro da Saécia enalte·

ceu 01 trabalho. do lIaiço Hell e

do nOllllO Egall Moniz, trabalholl

que permitiram uma du delc�.
bertall maia importaote. na terapia
piiqQ ia trica.

• Um telegrama dimanado da Ci.
dade do Vaticano noticia que am

antigo 'anarq�ilta italiano entregou
110 Papa o panhal com q.ae pre­
tel1deu alllullina·lo, pedlndo·lhe
perdão. O Chefe da Igreja per­
doou.lhe villto ° eX combatente,

.

da gaerra de Espanha estar IItnCe-
ramente arrependido, tendo em

1947 abraçado a religião cat6lica.

• A guerra civil chinesa continua
aem esperança de uma trégua pa­
ra breve. Segando telegramas re­

centell, 01 comonistall têm tido al­

gani éxito.; mu, por oatro lado,

• • •

011 nal:lona1lltlll também noticiam
vitórias em drioll pontal do cam­

po de batalha, que é bem extenso.
Entretanto, ° delegado cbinês na

O. N. U. inaillte que a Rdslia .eja
condenada pela violação do trata­
do sino.lloviético.

• Numa carta dirigida ao governo,
011 prelado. checolovacoa recla­
uiam a revogação das leil relati-

. vail à inlltrução religion e à no­

meação doa sacerdotea, pedem qae
a adminiatração das par6qaiai leja
de novo entregoe ao clero e lIoli­
citam aOIl r�prelentante. do povo
que compreendam que ° clero não

pode agir contra a lei de Deull e

lo Governo qae deixe de violar 011

direitos da, lireja.
• Lutar contra o comuoillmo e

auxiliar o. movimentaI operários
nOI paísell de ecor1omia pouco de·

lIenvolvida, eill 011 dol. prin(;ipaill
objectivol da nova Internacional
Sindicalista, lIaida de uma reunião
efectaada em Londrell pelOil repre­
lIentante. não comanlstas. A nova

organização opoe·ae à Federação
Mandial Operária, cujas tendência.
aão ostenllivamente comuniltu.
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Ao Dr. Júlio Dantas
. Foi - prestada uma

Grande Homenagem
Ao sr••Dr. Júlio Dantas, lau­

reado escritor, ilustre presidente
da Academia. de Ciencias de Lis­
boa, foi pela Academia Brasilei­
ra de Letras prestada uma gran­
de homenagem; '8 única até hoje
prestada por aquela academia.
N a própria sala das sessões,

foi colocado o seu retrato a óleo.
Em seguida, foi enviada uma

gloriosa mensagem, subscrita pe-

DI', "âflo Dantas

los mais categorizados membros
da Academia Brasileira ao distin­
to homem de letras.

. Daqui, nos associamos à bri­
lhante maniíestação que acaba
de ser prestada à eminente ñgu­
ra de algarvio, que é o Dr. Júlio
Dantas •

CONCURSO DE QUADRAS
Hoje, realiza�se em Faro, na

séde do Sport Lisboa e Faro,
um interessante concurso de qua­
dras populares.
A quadra que alcançar o l.

o

prémio será escolhida para mote
dos jogos florais a realizar no

dia 1 de Janeiro de Ig50.
Esta festa será seguida de bai­

le, abrilhantado pela orquestra
privativa daquele clube.
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li ParaOa Militar em Faro.
4
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IMPARCIAL

TAVIRENSES:
Auxiliai o vosso Hospital

Foi posto em liberdade o Joa·
quim Lopes, suposto autor do
roubo da Ourivesaria Mansinho
e preso o verdadeiro ladrão, o

soldado António Ramalhinho,
de Castelo Branco.
No próximo número do nosso

jornal nos referiremos ao 'assun­

to, visto, não termos podido co­

'¡her a tempo os elementos ne·

cessários.

I ••

GRANDE ACONTECIMENTO

,IA Parada Militar a exibir-se em Faro, rumo á vida, e talvez por isso se discu-
por ordem e iniciativa de Sua' Excelên- tiam cqm frequência as�v!ln!8gen.s e
cia o Sr. Ministro da Guerra, tem foros inconvenientes de profissões, estabele-
de grande acontecimento, E, assim, cendo-se comparação entre os empre- ,não podernos deixar de lhe endereçar gos civis e-a carreira militar, .

estas linhas tão singelas.
.

Possivelmente, alguns factos, consi-.
. 'Salazar, em 1937, numa reunião de derados como pequenos nadas, mas que,oficiais de todas as patentes que o io- .. !terando bastante a fisionomia das for- I

-rarn cumprimentar, disse: adentro de ças armadas, no fundo; revelavam ten-
dois anos teremos um exército moder- dências para um comodismo incompa
no, modelar e eficiente. tível com o exercício da função militar,Se bem o disse - melhor o fez... concorressem para' a confusão. notada
Hoje - dia IS - a capital algarvia e, por tanto, para tão baixa cotação

presenciará uma deslumbrante parada passasse a ser atribuida ao conjunto de
militar - a todos os titulas interessante dotes que definem a verdadeira perso- .

- na qual toma parte uma pequena,' nalidade fadada para os grandes sacri-
mas importante, fracção do moderno Iíoios da discipline, da abnegação, do'Exército Português. 'a'J:t-ojo e da firmeza de cáracter.
Ver-se-ão as nossas tropas marchar,

,

A. função militar atravessou então
com garbo, ao som de marchas milita- : urna crise. de abandono, de desprezo e
res ou do rufar dos tambores, perante v 'de vexame.

Q povo. Este ficará deslumbrado ao· Graças, porém, á intervenção arroja-
ver e presenciar tão grande e soberbo da de alguns oficiais, últimos redutos,
espectáculo, .que o encherá de orgulho que afloravam naquele 'preiamar de
e 'satisfação. O sangué a ferver-lhe nas ignomínias, a derrocada findou; o am-
veias indicar-lhe-â' ao pensamento os biente modificou-se precisamente em
nossos herois de outrora, cujo reflexo boa altura.
esjá projectado e patente no patriotis- Toda a formação do moderno solda-
mo, no brio e nas armas do nosso mo- do decorreu em periodo abençoado, de
dérno Exército. Os disciplinados sol- redenção, em febril actividade constru-
dados marcharão hirtos,' alegres e sa- tiva, por virtude dá qual Portugal é
tisfeitosj. os modernos engenhos de hoje uma Nação que se respeita. «Ser
guerra passarão altaneiros com seus militan. deixou de considerar-se uma
balsões desfraldados - indicando que frase despida de significado, embora a
o temor não existe, Então todos os noção sólida do seu valor só verdadei-
olhos fixarão atentamente a grandiosi- ramente a .possuam aqueles que são
dade que se lhes deparou e cujo choque obrigados a manter rígido e inalterável
lhe tocará no âmago, avivando-lhes a o nervo vital das organizações milita- '

sensibilidade. res - a disciplina.
Estas paradas militares radicam bem Para isso, hoje, o oficial não abdica

a ideia que levou o Chefe, sem par, a dos seus deveres e faz respeitar os seus
criar um Exército de «qualidade», ada- direitos, precisando contudo manter-se
ptado ás possibilidades financeiras da sempre irrepreensível no seu porte, nas
Nação, baseado numa rigorosa selecção suas atitudes, nas suas palavras, na es�
física e uma sólida instrução; Exército colha dos meios que frequenta.
ahcerçado no valor individual do sol- Toda a sua vida particular' e públicadado, perfeitamente integrado na Nação é reflectida na profissão que abraça, co-
para incutir e manter o espírito patrió- mo um sacerdócio, pois a sua conduta
tico e a ideia do dever. exemplar, distinção, aprumo, conscíên-Necessárias são sempre estas Para- cia, calma, coragem, espiriito de [usti- '

das, em maior ou menor escala, que o ça, saber e dedieàção estão sob a hon.
Governo da Nação, por intermédio do ra da farda que tão galhardamente veste.
sr, Ministro da Guerra, se empenha em A carreira das armas não se pode pôrfazer, para que o proverbial espírito em pé de igualdade com qualquer outra.guerreiro do soldado lusitano se não profissão j erro desculpável enfre .pes-
torne inglório, à mingua dos meios de soas ignorantes ou de fraco entendimen-
acção, pois, além de ser um excelente to, mas não noutras esferas, de gente
e justíssimo meio de propaganda a fa- culta ou pretensamente intelectual, on•.
vor do Exército, é um confortante mo- de a confusão que.por vezes se procuraral para todos os patriotas ficarem apre- estabelecer só pode-traduzlr ideias.con-ciando o elevado grau de eficiência e denáveis ou despeitos de vária ordem,
do espírito de sacrifício do mesmo, Hoje, o oficial vela pelo prestígio da'
criando, assim, na alma popular, ¡IS rai- sua carreira, sobretudo nesta hora de
zes de todo o amor e de toda a dedi- sérias preocupações provocadas pela-cação pelo maior é mais forte bastião .

alarmante e inquietante agitação do
e esteio da Pátria. mundo,
Aproveitamos o ensejo para Interea- Evocando nestas linhas quanto de

lar nestas linhas algumas palavras so- honroso e patriótico para o Algarve foi '

bre o Exército - antes da Revolução a deliberação e iniciativa de Sua Exce-
Nacional do a�8 de Maio». lência o Sr. Ministro da Guerra de man.
Até essa data' aão tinhamõs um Exér- dar efectuar a Parada Militar, que hojecito propriamente dito, pois não havia se exibe em Faro, seja-nos permitidodisciplina nem coesão nas fileiras, e, exaltar que, observando de perto a acti.

nem tampouco os seus quadros eram vidade do organismo que representa Il
compostos de oficiais que, conquanto mais fiel garantia da Honra Nacional,fossem ilustres. não tinham a devida o povo tome um contacto proveitoso e
experiência da táctica moderna e ade- gue possa constantar com visivel satis-
quada. No geral, a táctica que mais os fação a útil aplicação dos tributos com
ilustrava era a política partidária den- que mantém a existência do seu Exér-
tro da caserna, faltando su, que, à ma- cito, desde que este. se encontre apto "'"neira da Russia, li soldadesca tratasse como hoje -- a, cumprir eflscazmente o
os superiores por tu, quando se encon- seu dever.

.

trassem na rua, ou fora de qualquer
serviço militar, mesmo no mais peque- Manuel FranCisco Contrelras Júnior
no inter\talo de qualquer exercicio.

O melhor' e mais selecto material de .

guerra 'lue existia era destinado a revo­
luções sangrentas e a derrubar gover­
nos.. As melhores carabinas e. pistolas
de guerra erath distribuidas pelas hos­
tes tigrinas do aPintor!>, do .Dente de .

Ouro», do "Palmela Arrebenta. do aAi
O' Linda» e de outros sacripanlas do
mesmo laeto .

Nesse tempo os hot11ens re�posáveis
pela Governa�ão PUblica, perante os

desregramentos e' as imoralidades que
compravam, desiludidos e sem fé, não
vislumbravam pata o tuturo da Pátria,
horisontes Vastos e limpos, onde se se

esbo�asse uma promessa de ventura.
Sofria-se o embate amargo de idealis­

mos destrutlvos e respirava-se uma
atmosfera impregnada de miasmas,
Perdera-se, a bem dizer, a noção da

honta colectiva, e a própria independên­
cia Nacional, abandonada aos caprichos
do acaso, mantinha-se por tolerftncia
dos estranhos ou defendia-se com argu­
mentos românticos que, além fronteiras,
despertavam a ironia de sorrisos com­

placentes, quando não o próprio escár-
neo humilhante. '

Pairavam sobre os nOSSOS destinos as

mais negras aIneaças,
Era este o panorama que se oferecia

aos que atingiam a idade de traçar um

FUTEBOL
Lusitano, 2 - Elvas, 1

Como previramo�, o Lusitano pas­
sou, pela tangente, e¡n sua casa, uma
casa fria, tanto no termómetro, como

na ausência de entusiasmo na falange
de apoio.
O Lusitano venceu, mas não conven­

ceu ninguém, nem mesmo os seus mais
ferrenhJs adeptos, que sairam do camo

po quase indiferentes à luta presenciá­
da. Pode, mesmo, dizer-se, que provo­
cou maior emoção o golo do Bennca.
a 300 klms., distância que a T. S, F.
anula, do que as spitadelas finais do
\'ila Real.
De facto, o Lusitano não revela qual.

quer subida de forma, por ligeira que
seja, a augurar melhor passadio nu

jornadas decisivas, que tem pela frente,
Se formos a pesquizar a causa desta

crise, ntio podemos imputá-la ao desní·
vel dos homens, individualmente consi­
derados. De facto, a baixa de forma

(CONCLUI NA 4.' PAGINA)
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PELA CIDADE � its lbpirações· �e Viia Nova �.e Cacela
Missa Cantada-No passado do­
mingo, realizou-se na igreja de
Santa Maria do Castelo, a habi­
tua] missa Conventual que 'foi ce­
lebrada pelo Reverendo sr. Prior
Domingos Duarte, da Luz de
Tavira.
No coro, um grupo de alunos

doc Curso de Sargeatos, Milicia­
nos" acompanhados ao harmo­
nium pelo.se, Joaquim Vieira, de
Braga, e ensaiado pelo exímio
artista, que é o Reverendo De-

. mingos Duarte, executou magis­
tralmente a Missa de Bossi, que
foi muito apreciada - pela -assis-
tênciJ,.

'

•

Farmãcia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a correare semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa. \

•
, ,

T-eatro Antónico Pinheiro--Espec
tácules da Semana.

-

Hoje, apresenta a z.a Joma­
d:a de «Roccambcles A Desforra
de Baccarat, com Pierre Bras­
seur e Sophie Desmarets, onde
tem o' seu desfeche Il Iuta sem

,

tl,'égU&S que s� trava entre �o­
ccambole e a sua companheira
de infância -- Baecarat, a qual
aGaba por vencer O austuto ini­
D)jgO,. Come;> ela lança mão de
todos os meios, para dominar o

.seu rival e eoæo ele se consegue
livrar das armadilhas, até que .••
E camo o amor tudo veace,
afinal.
Em complemento, a mais en­

gra,çadll ci�� coæédias - Barbas
êonquistadoras, com um elenco
de �.a ordem, .que inclui as co­

nhecidas actrizes francesas Co­
lette Darfeuil, Jacqueline Pre ...

vot e os a.rtistas italianos CLari'
Giusti, Enrico Viarisio, Paolo
Stoppa, Luigi Almirante e Ra­
molo Cos,ta.

_, Quarta, feira, ZI, Féeias Peri­
gosas, a mais dramática aventu­

ra Qo, mail! emocionante filme"
com Pat O'Brien, Ruth War­
ri�k e Alan Hale.
Intrigai no México homens de

almas empedernidas •. Idilios, ao
SQJl¡l dII rumba Pat O'Brien, no

aug_e da glória. Um drama sen­

sacional ..,_ A História de uma

Quadrilha Internacional •• , e de
bo.ni�as mulheres... em busca
d4!:. aventuras. Um grande elen­
co'. Um �xito sem precendentes.
Cenas inesquecíveis, filmadas na

cídade, do México.,
Sábado, 24, uma comédia chis­

tÓS<Íssi�a e picarest:a \
ao máxi�o,

com Charles Boyer e JennIfer
Jones, ,reunidos, pela primeira
ve.z, ne.ste filme, que. é uma api­
mentada história ,extraída da no­

vela que fez rir dois continentes,
produzido .e dirigido pelo mestre
da malícia, Lubitsch, cujo nome

é uma garantia de êxito-O Pe- -

cado de Cluny Brown.
.

Incrívell Impagávell .

C,oronel C'orreia dos Santos
Faleceu há dias na Capital o nosso

ilustre conterrâneo sr; 'Coronel João
António Correia dos Santos.

.

O extinto contava 15 anOs de idade
e deixa viuva a sr.· 1). Maria Carlota
Martins Correia dos Santos, e era pai
das·s.r." D. Maria Bárbara Correia dos
Santos Leote, D. Maria- José- Correia
dos Santos Guimarães e do sr; João,
Correia dos Santos.
O Coronel Correia dos Santos, tinha

O curso do Estado Maior, foi professor
de ciências físico- químicas do Colégio
Militar, durante muitos anos. Fundou
O laboratórIo Farmacológi:o, de L!�­
boa, publicou várias obras, estudos mi­
litares, livros de viasem, etc.; tendo-se
dedicado muito ao Jornalismo, colabo­
rando em diversos jornais da Capital
c da Província.
Dúrante algum tempo, também cola­

borou no nosso jornal. .

O falecido possuia várias condeco­
rações nacionais e estrangeiras e era

sócio de numeroS1lS colectividades.

•
A' famfli,a enlutada endereçamos sen-

tidos pesames., -.

Santo Estêvão

Teve Il sua delibrance, <Jan.do à luz
uma criança do sexo feminino a sr,· D.

-

Maria Cândida Cavaco Estêvão esposa
do sr. José Cipriano Estêvão de Men­
d,onça, proprietário, desta freguesia.-e.

Uma C,arta do Sr., Presidente da Câmara Municipal
do Concelho de Vila Heal de Santo António, em res-

posta aos artigos do Sr. Manuel dos Santos Cabanas

Sr. Director do Jornal «Po­
vo Alg-e.rvio» - Tavira.

Tem vindo a publicar o jornal
dª, digna direcção de V. uma sé­
rie de longos artigos, assinados
pelo sr. Manuel dos Santos Ca­
banas, sobre a freguesia de Ca­
cela, pertencente a este Concelho.
Se o assunto tivesse sido tra­

tido com a devida ponderação e

serenidade, teria merecido, desde
o início, o esclareciæento a que,
tem direito qualquer pessoa que,
embora conterrâneo apenas per

-

nascimento, deseja o progresso
da' terra que lhe foi berço. Não
foi esse, porém, o caso do sr,

Cabanas, que, -desde o primeiro
artigo, sem o mais leve conheci­
mento da causa que pretende de­
fender, se lançou numa campa­
nha espectacular do lJlais .velho e

dissolvente sabor, pan invectivar
os habitantes da séde do Conce­
lho e as pessoas que têm tido
responsabilidade na. adæiaistra­
ção municipal, concluindo na pe­
regrina ideia, ou ameaça, da se­

gregação da freguesia a este Con- ,

celha para a oferecer ao de Ta­
vipa.
Entendi que, posto o assunto

com esta deselegância c falta de
critério, o silêncio era a única
coisa que o bom senso podia',

aconselhar a quem não estivesse'
disposto a servir o interesse,
mais ou menos confessãvel, que
o autor do artigo perseguía com
a sua publicação.

.

A' insatisfação é característica
dos bons quando- consciente e

construtiva; é, contudo, elemento
dissolvente de desagregação
quando se funda apenas na igno­
rância, n� maldade ou na calúnia'.
Pode ser' que não, seja assim,

-os escritos do sr. Cabanas são
'um tanto' ou quanto descon�er·
tantes,-mas a maneira como põe
os assuntos dá o direito de supôr
que é uma daquelas muitas pes­
soas que, à falta de méritos pró­
prios que as elevem na conside-

, ração dos seus semelhantes, pro"
curam rebaixar os méritos alheios
�otD o fim de que ressalte menos
a sua insignificância.
Não podê ser assim. As pes ..

soas sobem - ou devem subir-­
na consideração dos outros, mer·
cê da sua inteligencia e do' séu
trabalho honesto e n'ão pela pou.
ca escrupulosa

. critica de verda ..

deiros, ou inventados, erros dos
outros. Todos os homens erram,
mas a desgraça dos outros sÓ' po­
de servir de consolação, ou de
degrau, áqueles que. '. nem são
capazes de errar ..

Não sei quais sejam os méri­
tos que, em beneficio de Cacela
ou da colectividade, acreditem o

sr. Cabanas como pessoa capa..

citada para tanto exigir ou im­

pôr aos outros. Uma coisa sei,
porém: é que, com méritos' ou
sem êles, não tem o direito de
vir a públiço com os impropérios
com que mimoseou as pessoas
que aqui vivem.

. Vila Real de Santo António
não nasceu no tempo de D. Afoa­
so Henriques, ou de D. Paio Pe.
res Correia, mas ninguém pode_'
rá negar que os seus habitantes
têm sabido aproveitar bem os

curtos 175 anos da sua existência,
pois, mercê exclusivamente do
seu esforço e tenacidade, têm sa­

�ido engrandecê-la cada vet mais
e faztr dela uma das melhores e

mais importantes povoações do
Algarve.
Apesar da adversidade que a

tem perseguido-desaparecimen­
to da sardinha da nossa costa,
imprevidente denún�ia do trata­
do de comércio luso-espimhol e

hermetismo económico a que nos

conduziram as guerras, em espe-_
cial a guerra civil do Pais visinho
-creia o. sr. Cabanas que, em­
bora isso contrarie os seus dese­
jos e vaticinios, os vilarrealenses
não só não deixarão morrer a sua

terra, como terão o valer, a ener­

gia e o bom senso suficientes pa­
ra nãQ deixarem cair a curva as­
cendente de prosperidade que até
aqui se tem observado, e que sa­

berão mantê-la ao nivel das mais
progressivas povoações da nossa

Província e até do nosso País.
Até aqui está o que qualquer

vilarrealense deve responder às

agressisas e enxovalhadas pala­
vras com que o sr. CabànaLa to­

dos nos distinguiu,
O Presidente da Câmara vai

agora, s6 porque os leitores do'
«POVO Algarvio» e.os munícipes
lhe merecem essa cõnsidersção,
explicar' a sem razão das queixas
apresentadas pelo sr. Cabanas
com o-título sugestivo e atraente

de Alpira9ões ele e.aeIa. Não
lhe sobra o tempo n�m a saúde
para o fazer, mas ficar calado,
depois de tanto barafustar, pode­
ria ser inter-pretado e-rradamente,
no sentido de que nada havia a

. dizer.
.

Desejo em primeiro lugar sa­
lientar que o assunto está mal
posto desde o início. Não se de­
ve comparar alhos com bugalhos.
como vulgarmente se diz, porque
Cace/la, Mon_te Gordo e Vila Real'
,são povoações inteiramente dis­
pares, cujo desenvolvimento tem
de fazer-se proporcionalmente e

nunca por igual.
Procure-se saber se os outros

concelhos do Algarve, ou do País,
têm feito mais pelas suas fregue­
sias rurais do que Vila Real fez
pela de Lacela,' porque SÓ assim
poderá dizer-se, com fundamen­
to, se a nossa freguesia rural
acompanhou o progresso que a

.

Situação- que .nos governa espa­
lhou por toda a parte.
A permanência do sr. Cabanas

em Lisboa permitia-lhe ter obser­
vado, por exemplo, os concelbás
que a rodeiam.' Teria visto, co·
mo eu vi, que há muita coisa a

que não poude chegar ainda a
vez e que há aspirações irreali..
zadas, bem mais importantes e
essenciais, em nudeos populacio­
nais que são verdadeiros arrabal­
des da capital do Império.. No
entantb� -ninguém poderá dizer,
com verdade, que ainda nada se
fez. .

El que Roma e Pavia
.

n�o se
fizeram num dia e o sr.Caballas
devé ser do tempo em que não
se podia ir de Vila Real a .Cace­
la, pela estrada nacional (1J,
senão'de carro ou a c-avalo, por­
que o llnico automóvel que então
havia no Concelho partia duas ou
tres molas cada v.ez que fazia o

trajecto. De então para cá que
diferença, sr. Cabanas I E, no en- -

tanto, quantos ainda suspiram por
esses teŒlpos de clecravel memó.
ria, dizendo umas vezes que se

gasta dé mais e exigindo, outras,
que eatejam esgotadas já todas
as aspirações legitimas... e a·té
aquelas que não têm pés nem

tabeça.
Antes de proceder à enumera­

�ão do que se tem feito e pensa
fàzer em Cacela, deseJO deixar
bem assente e esclarecido que o
Concelho de Vila !teal não é tão
rico como o sr. Cabanas e mui.
tos outros pretendetn. Acumu­
lou a sua Câmara Municipal um
saldo relativamente importante
durante o período de estudo e

elaboração dos projectos das mui­
tas e importantes obras que se

impunha realizar.
.

Ai medida, porém, que eles ,se
foram executando,.sem haver'so­
IUtão de GontiDuidade na con ..

. cepção de outras, o saldo foi de­
saparecendo ei se Continuar a ha ..

ver dificuldade em conseguir
empréstimos, só à custa de novo

periodo de inatividade e amealha­
mento poderá abalançar·se a no­
vos empreendimentos de vulto,
que tem forçosamente de consi.
derar, como seja a electrificação
e a terminação da rede de esgo·

tos, para só falar dos mais ur­

gentes.
Terá o sr. Cabanas tratado al­

guma vez de se informar do r�n- .

dimento da freguesia onde tanta
coisa entende que devia estar fei­
ta? Se o não conhece, não devia
falar tão à vontade; se não igno­
rava, está na iminência de que a

Câmara Municipal e os muníci­
pes de Tavira, a quem quis fa­
zer a oferta, se considerem ludi­
briados e lbe digam qne têm lá
outras muito melhores e que, mes­
mo assim, lhe saem muito caras.

Deixemos falar 05 números, que­
são os que Íl,ão enganam. Dizem
respeito a 1948, 'porque os de
1949 ainda não são totalæeate
coahecides :

De contribuição pre-
dial urbana Esc.. 4.678.tJ!oo·

De contribuição pre-
dial rústica Esc•• 2g.512.tJ!OO

De contribuição in­
dustrial Esc. •

Total Esc•.
5.I43.tJ!20

• 3g.333.tJ!20
Interessará também ao sr, Ca­

banas conhecer quanto, sem nada
ter feito, a, Câmara Munitipal

'

gastou em Gacela no mesmo ano?
Aí vai:

.

Subsídio à Junta de
Freguesia. • • 3.ooo.tJ!oo

Tratamento de doen-
tes pobres. • 20.621.tJ!5o

Iluminação ôooæoo
Coveiro • 3.744.tJ!oo
Expropriação de ter- .

renas para escolas 38.247.7P20
Reparação de estra-

das' • •
.

9. oooæoo
Cantoneiro .• 4. 68o.tJ!00
Regedor. • 36o.tJ!00
Rendas de casas das

escolas • • 0' 5. 700.tJ!oo
Projectos (estradas e ...

electrificação) , '. 20.651 .tJ!76
Total Esc.. '. 106.604<it>46

E' preciso notar que nas verbas
acimas descritas não está inclui­
da a despesa com o internamen­
to de docntes no Hespital local,
nem as despesas co_m o pessoal
administrativo, nem com reparti­
ç6es públicas, cadeia, casas dos
magistrados, etc.
Dispenso-me de encontra:- o va·

lar do saldo e de' lhe colocar o

re�pec:tivo sinal.
.

Esqueci-me de men,ionar no
haver da fregue$ia o benefício
que' nos faz - na opinião do sr.

Cabanas, 'bem entendido-,-de lhe
consumirmos o que produz. Me­
lhor dito, deixo essa parte pa¡:a
que os leitores a coloquem no lu­
gar que entenderem, porque tal­
vez sejam capazes de pensar que
ã proximidade de um centro con­

sumidor beneficia a quem vende
e não a quem compra.
Uma pregunta me ocorre, pa­

ra· finalizat: quando o Governo
aprovasse a segregação preconi­
sada, seria Tavira que passaria a·

receber essa dádiva?
Como Cacela es,tá tão distante

de uma como de outra povoação,
e não _existe impedimento legal,
porque não tenta o sr. Gaban,s
convencer os seus conterrâneos
de origem a fazerem rumo para
poe,nte '.000 os p'redutos �

_

Era
uma san�ão eeonómica bem apli­
êada a estes ingratos habitantes
de Vila Real, que começariam­
eafim I -- a

.

sofrer as consequSn­
éias do pe,ado original cometido
pelo odioso Marquês, preferindo
a barra do Guadiaaa à barra de
CaccIa.
Passemos ao clame dos pro­

blemas da freguesia t

Mah.ta Hot�
Os interesses turísticos de Ca­

éela pertencem exclusivamente à
Junta de Turismo privativa, que
arrecada e gasta como melhor en­
tende as receitas que lhe corres­

pondem, porque o Presidente da
Câmara Municipal de Vila Real
de Santo António, se tem limita­
do a emitir parecer sobre o res­

pectivo orçameoto, para efeitos
de aprovação pelo Secretariado

" N acional da Informação, sem nun­

ca lhe opor o mais pequeno en­

trave, ou discordância. Talhou
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�as Pessoais
Aniversáriol

Fazem anos:

Hoje-Menina Maria Luisa Baptista
Peres.

.

Em 19-D. Maria Fausta Teixeira
Tello, D. Maria do Nascimento Men­
donça Bernardo, D. Irene da Silva Lan­
ça, D. Maria 'Carlota de Oliveira Cruz,
menina Maria Virgínia' Laranjó Cor­
reia, srs. Fernando Dário Bandeira Car­
valho, João Amaro Fausto e José João
Guerreiro Conceição.
Em 2o-D. Felisbeía Cabrinha.
Em 21-D. Maria Lucícia Gomes

Aboim, D. Maria Lídia Coimbra Fa­
gundes, D. Maria Tomé Pinto Corvo,
D. Alzira Nascimento Dias e sr. Sebas­
tião Ribeiro Gaivão.
Em 22-D. Maria Adelina Neto Pe­

reira, D. Laura Vaz e D. Maria Celeste.
Palmilha.
Em 23-D. Alzira Matos Amaro e sr.

Dr. Rogério Pires Peres.
.

Em 24-:-D. Maria Natália Ribeiro GaI­
vão Cansado e D.' Joaquina Custódia,
de Oliveira.

Partida. 8 Ohegada.
.

Esteve nesta cidade o 1'10SS0 assinan­
te sr. António Gonzalez, distinto meca­

nografo, residente em Faro.
-Com sua frmília, partiu para Lis­

boa, onde fixou residência, o nosso as­

sinante sr. José da Fonseca Sequeira,
que durante alguns anos foi gerente da
l< ábrica de Pimentão da Alentejana, L,da.
-Em serviço profissional, encontra-

-se no Algarve, com sua esposa, o nos-

so conterrâneo e amigo sr. Júlio Jorges
Domingues, inspector da Alfandega de:
Lisboa,

.

.

-No goso de licença encontra-se
nesta cidade o sr. Luís Ribeiro, nosso
conterrâneo rádio telegrafista do Minis-
tériq da l'iarinha. ,

=-Regaeasou de Grandola O sr. Antó-
nio Rodrigues C. Rosa. .

-A-fim de assistir ao, casamenro de
seu irmão partiu para Lisboa, osr. An­
tónio Seita Valente, comerciante, nesta
cidade.
-De visita a sua familia encontra-se

nesta cidade o nosso conterrâneo sr.

Nicolau de Matos, L" sargento, residen-
te, em Ota, '

Doentes
-

Encontra-se bastante doente MIe. Ma­
. ria Manuel Pessoa Chaves Ortega.

Tem tido sensíveis melhoras á 'sr.a
D. Gertrudes Pires Peres, esposa do
nosso assinante sr. Francisco de Paula
Peres, conceituado comerciante e prç-.
prietário, nesta cidade.

'

;.
.

Neorolo�l.a

Com 83 anos de idade, faleceu na

sua residêneia, sitia do Pereira, em AI'­
coutim; no dia 8 do corr,ente,. o sr. José
Dias, proprietário.. .

O extinto era pai do nosso as'siaamte
sr., ,Joaquim Dias, comerciante,

-

nesta:

cidade, e do sr. Francisco Dias, empre-
ga.do no comércio. .

A' família en,lutada,.a expressãQ do
nossp_ pesar.

-

Em 15 do corrente, fa.Jeceu, em Lis·,
boa, na Estrada da' Buraca, n.O 24, Ben­
fica, o sr. José Dias Alcantara, casado,
proprietário" de 14\alnos. ,

.'

O Extinto era pai da sr.· D. Hortense_
Dias Sequeira, esposa do sr. Jesé de
Fonseca Sequeira, nosso presado ass.i-.
nante, que durante largos anos residit¡
nesta cidade.

No dia IS do corrente, faleceu nesta
cidade, O nOS$O assinante sr. JO.sé ,Fran··
cisco Nolasco,_de 64. anos de idade, ne-
gociante de carnes.

, ,

Deixa viuva a sr.· Rita Nolasco.
O seu funeral que se realizou na tar­

de do dia 16 do corrente. foi uma gr�n­
de manifestação de pesar' tendo-se nele
encorporado aJgumas centenas de pes­
soas pois O falecido gozava ¡;ie gerais
sim�atias¡ .

A familia enlutada endere,amos sen-·
tidos pesames.

Despedida
José da Fonseca Sequeira, ex·

-empregado da fábrica de pimen.
. tão «A Alent�jana, Lda.», neste

concelho, tendo retirado para
Lisboa, e, na impossibilidade. de
o poder fazer pessoalmente, vem
por este meio despedir-se de to'"
das as pessoas su�s amigas, ofe.­
recendo-lhes os seus préstimos
na sua residêllcia na Estrada da·
Bura,a, n.O 24, em Benfica.

Despedi'da-
Maria Amélia Matos Peres, na

impossibilidade de poder ,fazê-lo
pessoalmente, vem por este meio
apresentar cumprimentos de des­
pedida a todas as pessoas ami­
gas e oferecer a sua nova casa,
em Parede, Vlvenda Amora­
Rua Dr. Miguel Bombarda.

'IIDI�'II
CAREPA de milho, tratar com

Manuel de Lima, Conceição­
Tavira.
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de Vila .�va de Cacela'
lizado representam da parteda
Câmara Municipal um propósito
porfiado de resolver o problema.
Durante a minha permanência

na Câmara, procedeu-semais uma
yez ao afundamento do Poço Ve­
lho da Bornacha, onde se gasta­
ram 10.000 escudos tendo-se con­

seguido Ulna apreciável melhoria
na quantidade de água obtida .:

,

Há pouco tempo, satisfazendo
. pedido' feito pelo Rev. P." Ter­
ramoto, foi estudado com o En­
genheiro Director da Urbamza­
ção de Faro o possível aprovei.
tamento de uma cisterna existente
no sítio da Igreja. Embora re­

c�>Dhec;n�o que, sob o ponte de
vista tecnico e sob o aspecto ge­
ral, o problema tinha um interes­
se muito restrito, a Câmara só o

poz de parte 'após o reconheci­
�ento da sua inexequibilidade,
Visto a cisterna ter apenas uma

capacidade de 30 ma, � .

Ainda que muita gente não sai­
ba, não ficou em simples promes­
sa o que se transcreveu do Plano
de Actividade de 1947. O Eng,"
Pinto da França, autor do pro­
jecto de abastecimento de água a

Vila Real, Monte Gordo e Castro
Marim, visitou quasi toda a freo
guesia, tendo chegado a conclu­

sões. desanimadoras quanto às

possibilidades aquíferas do terre­
no. Por sua indicação abriu-se
um poço de exploração no Ribei­
ro do Cordovil, mas os resulta­
dos foram, infelizmente, total-.
mente desanimadores; não só a

á,gu'a apareceu em pequena quan­
tídade, como era detestável cm
qualidade,

.

O muito trabalho que os negó-
CIOS camarár�o.s .

roubam a quem A alusão do sr. Cabanas e v,á-
tem de os dirigir e as dificulda- rias reclamações que constante-

des que os problemas apresen- mente têm aparecido sobre este

t�m-só quem os trata pode ava- delicado assunto obrigam-me a

liar bem-não têm permitido que transcrever aqui o conteúdo dum
todos eles sejam simultâneamen- ofício há pouco tempo enviado às

te tratados. entidades superiores, pois da sua

.Quiz�o acaso, porém, que, ines- leitura'ressalta claramente a ra-

per!damente, no final do passado zão porque continua paralizada a

verao, aparecesse um manancial construção dos edificios escola-
de água que, muito provávelmen- res da Venda Nova:

te, permitirá resolver b,em aquilo OiEm relação com os oficios da
.

que, pelo visto, se julga uma uto-' Repartição de Estudos de· Urba�

pia: o for�e:imento.'de água em nização n.OI 9.858 e 10.537
boas condlçoes' à dJspersa popu" Proc.08 U-2 I 2,' datados resl'ecu!
lação da freguesia.

'

. vamente de 20 de Outubro findo

� abertur.a de. um poço na e 15 do corrente, entende esta

Qumta .de Cima, Já no Concelho autarquia dever levar ao conhe-

de �á!lra, mas nas proximidades cimento de V. alguns elementos'

do lunlte GOm o Concelho de Vila de e!ucidação que julga indispen-
Real, deu origem ao descobrimen- sávels para que o assunto a que
to de um fortíssimo manancial de se referem possa ser justamente
água ....... d� caudal superior - a ,'-

resolvido».

I .500 tilil diários ....... que aparente- i - O empreiteiro das E:scolas
mente. é de boa qualidade e que, de CaccIa pediu à Câmara Muni·
dada a elevada cota do terreno, Cipal, como' lbe incumbia, nos'
é provável que possa ser condu- termos do preceituado no CódIgo
:tido até à Venda Nova, alimen- A��inistrativo, �s sotas. a que
tando portanto com facilídade, deVia obedecer Implatação- das

p�stos abastecedores da fregue. . mesmas •

Sia, ao longo da estrada Nacional.
-

2 - Feito o estudo do assunto
O ,estudo das pesquisas e cap- p.elo agente técniso de engenha-

tação deste manancial foram im·e· na Amado Mendes, então ao ser-
diatamente incluidos no plano de viço da Câmara foram·lhe forne-
obr.as do próximo ano e foi já cidas as cotas pedidas: (:>:> centi-
obtida a promessa de compartici.. metros abaixo do nível natural do

p!ção dos trabalhes pela reparti­
çao competente,
A confirmar-se a. potência dQ

manancial é muito provável que
à. Câmara seja possível, até, fa'·
cilitar o regadio nalguns hectares
de terra, o que representaria vaa­

tagem muito apreciável para- a .

freguesia e para os respectivos
proprietários.

Electrificação
Também, êste importantissiæo

assunto tem preocupado a Câmæ­
ra de' Vii'a Real, desde há muito
tempo e cada vez mais'. .

Bastou que. se estabelecesse,
há cerca de dois anos! a hipótese
de ser trazida mna linha de dta
tensão para, abastecer Vila Reali,
para que se tivesse mandado es­

tudar a respective ligação à Ven­
da Nova, Mantt R.otl e Monte
Gordo. Os projectos respecti­
vos foram rapidissimamente ela­
borades de forma a permitir que
dessem entrada, como deram em

Setembro' de 1948, na Dire�ção
Geral dos Serviços Eléctricos.

Se não fesse !eretn-se ma-logra.
do as negociações entre a Ahan­
ça Eléctrica do Sul e a Electro
Fabril, neste momento Cacela te­
ria já, 'ou estaria prestes a ter
energía eléctrica. Ainda não d'ei=

.

xar.am de se realizar estudos e

dí�igências par.a atingir o fim de­
sejado, sendo Improvável, no en­

tanto, que a solução venha a apa­
recer antes da termiaação do
contrato de concessão da Electro
Fabril, dentro de três- anos.

Escolas Prllháipj:ãs'

(CONCLUSÃO DA z.a PÁGINA)

�J

.entre 1928 e 1940, podendo asse-

ela como entendeu c quiz, e não verar-se, sem receio de desmen-

é certamente à Câmara ou aos tido, que não havia Concelho 'aI-

habitantes de Vila Real que se �um do Algarve, ou do País, que
deve pedir contas do bom ou mau

tivesse então as sues estradas em

que fez e do que deixou de fazer. tão magnífico estado. .

Quanto ao «Casalinhc» sei ape-
. Apesar de só agora um QU ou-

nas, como qualquer outra pessoa, t�o concelho. se nos poder apro-
qpe as obras paralizaram nos ali- ximar, e de Já algumas delas co-

cercea. O assunto foi levado com meçire� acusar � longe tempo
tal sigilo que se pretendeu até de s.crvlço a que tem estado sub-

ocultar da Câmara Municipal o metld�s, estou em dizer que, ain-

projecto da obra, que, como o. de
da hoje, o Concelho de Vila Real

qualquer outra que se execute de Santo António pode pedir,
dentro do Concelho; devia ser

neste capítulo, comparação com

submetido à sua apreciação e qualquer outro, desde que ela en-

aprovação. Veja-ee. por aqui,
volva o estado geral de todas as

.

até onde a Junta de Turismo pre-
estradas existentes, Por eutras

tende que chegue a sua autonomia.' palavras: pode haver concelhos

Diz-se que a obra foi embarga- que tenham uma outra estrada

da pela Direcção de Hidráulica e
recentemente reparada e esteja

que o Secrerariado Nacional da
melhor do que as nossas; terá em

.

Info!mação, Cultura Popular. e compensação muitas outras quasi
TUrISmo negou a cornparticipação. intransitáveis, o que entre nós

Ainda que isso pareça contra-
não sucede.

_ riar extraordinériamente o arti-
- Foram também reparados, pe-

culista, só a 'Junta de Turismo
lo menos, os seguintes cominhos:

poderá satisfazer a sua curiosida- Cevadeiras à Portela; da estradá

de e a dos leitores, não só ueste
da Manta Rota ao Alto; da Fá-

ponte, mas também quanto aos
brica de Cerâmica ao limite do

motivos por que entendeu não de- Concelho; do Muro à Passagem
ver abrir o Casino na passada tem-

de Nível da Marcela.

porada e: quanto ao pedido feito
E' de notar ainda que todos os

às autoridades para procederem
anos a Câmara Municipal gasta

contra quem criticasse a medida. não poucos coutos de reis cm pe�

.'
Devo acrescentar ainda, para

-

quenas reparações, arranjo de

esclarecimento das p e ssoas a bermas, valetas, etc ..

quem o sr. Cabanas possa ter in-
Não sendo necessário tornar a

duzido em êrro, que as obras fei- fazer, por enquanto, grandes re-

tas na Praia de Monte Gordo fo- parações, nem por isso as pes-

ram custeadas por empréstimo,
soas que' estão na direcção' dos

cujos juros c amortizações ñgura-
assuntos municipais deixaram de

ram durante IS anos no orçamen-
se preocupar com as comunica-

toda ZODa de Turismo de Vila ções da freguesia.
Real e não pesaram portanto so- .

Foram mandados elaborar pro-

bre as receitas camarárias. Jec�os de 6 caminhos municipais
Se em Cacela não podem fa- c u J o s orçamentos totalisam a

zer-se obras de igual vulto isso quan�ia de Esc. 7°1• 547�'2.0.

quer dizer que a importância e
FOI conseguida a inclusão de .

portanto as possibilidades de uma
três deles no plano bienal de

Praia e da outra são iateiramen- 1948/49, mas, infelizmente, só há

te diferentes.
bem poucos dias foi compartid-

- Entende-se na Câmara de Vila pado o da ((construção do Cami-

Real- embora isso possa pare-
-

nho �pnicipal entre a passagem
cer mal a alguns _ que nos 9 ou

de mvel dê Marcela e Laranjei-
IO quilómetros de htoral mariti- ra�» com a 'luantia de 36.300;:¡"

mo do'concelho não é licito criar cUJa execuçao começará muito

e fomeritar, com Qns turísticos, "brevement�.
mais do q,ue uma praia. Todos Como a comparticipação das

os seus esforços convergirão, por-
obras não está dentro das atri·

tanto, para a de Monte Gordo, buições da Câmara Municipal
que o público e as entidades com- j�lgo qu: ninguél;ll7 com co.nbe·

petentes consideram de primeira
C1mento de causa e boa fé, a po-

categoria.
de acusar de neglig@ncia, ou

Todas as outras obter�o do eráQ inacrão, no que à freguesia e nes-

rio municipal diminutos auxílios,' te capitulo, se refere.

exclusivamente som carácter as.. pm último ponto não posso

aistencial.
delxar sem reparo: a afirmação

,

E:' o que sucede eam a tona de de que os melhoramentos de es-

banhos da Ponta de Santo Ant6�
tradas de Cacela se devem exclu..

nio, junto à foz do Guadiana; de
sivamente li. acção do Senhor Au�

frequência infinitamente superior gusto da Silva Reis, quando fez

à da Manta Rota, na qual a Câ- parte de uma vereação.
mara Municipal apenas construi.

Devo dizer que não está em

rá no próximo .ano um caminho
. ,ausa a personalídade do Se·

. -não uma estrada ..... para facili-
nhor Silva Reis, dé quem muito

dade de acesso às muitas cente-
me preso de ser amigo e a cujas

nas de pessoas das classes me- qualidades me apraz prestar ho ..

nos abastadas da Vlla, que, não menagem.

d d d I
A verdade, porém, é que nem

po en o suportar as espesas e e"
o Senhor Reis, pelas funro"'es ofi.

vadas da estadia em Monte Gor· ,-

do, ali acorrem diáríamente para
'ciais que exerce cai Faro, podia

que a- seus filhos não falte a te-
ter tão preponderante acção den�

rapeutica balnear.
tro da Câmara de Vila Real, nem

Quanto à betumínaç�o da es..
ele, sózinho, poderia obstar a que

t .d d M- R
'

I
as outras pessoas que o acompa·

falda a anta ota, JU ga-se nhavam na administrat.'ão muni-
que O)ltros problemas devem me- .

1
l'

reter primasia, como, por exem.. elpa, todos vilarrealenses, se

pIa, a água e a iluminação. O opuzessem à execução dos men-

movimento da ,estrada não justi-
Clonados benefícios em Cacela,

fica que tio elevada despesa sc
se �xistisse o tal abandono pro-

faça por enquanto.
posltado que à gente de V11a Real
ae quer assacar.

Estradas Mlinldpals
- Agua.,

Ou o articulista do «Povo AI­

garvio,- nilo tem o amôr que diz
à sua Caceh e não seguiu com

interesse o que por lá se tem fei­
to nestes últImos 20 anos, ou en ..

tão procede de má fé.
Desde os tempos de execravel

memória de que acima falei, cm
que nem sequer pela estrada na·

cional se podia ír de automóvel
de Vila Real a Cacela, até hoje,
sofreram grande reparação as se·

guintes estradas da freguesia:
Manta Rota, Egreja, Santa Rita

.

e Pocinbo, tend,o esta última sido

prolongada até ao limite do Con­
celho, isto é, à Corte de António
Martins. Isto, que se diz tão de�

pressa, representa a totalidade
das �stradlls municipais da fre­

guesIa.
Foram estas reparações feitas

Não há ninguém que n�o sai­
ba que.a freguesia de Catela cE
pobrlsslma em água e que a pou­
ca que há é de extraordmária du­
reza e portanto pou�o própria pa­
ra o consumo humano;
As Câmaras de Vila Real preo.

cuparam·se do assunto cm' todos
os tempos e assim encontramos
poços pt1?licos, que eu conheça,
nos segulDtes lugares: Poço Ve­

l�o na Bornacha, na Canilha, na
Font;. Santa, em Santa Rita, no

��belro do Cordovil, nas Luan­
lelras, na Quinta de Manuel Al­
ves, na Cabeçada e no rocinho.

.

A água é pouca e m', como já
disse, m.as não pode deixar de
reconhecer-se que a abertura des·
tes poços e o continuos trabalhos
de afundamento que se têm rea-

Leilão de Penhores
Caixa �e'ral de Depósitos, Crédito e· Previdência

DE àRÉDJ:'l:'O ptjPU'"L.A.B
AGé'NGIA N�o 49

"rAVJ:RA'

A�isam�se os mutuários que no dia 5 de Fevereiro
próximo futuro, pelas 10 horas, se procederá na Filial
desta Caixa Oeral de Depósitos, Crédifo e Previdên­
cia, em ¡:raro ao leilão de todos os penhores cujos con­
tratos tenham o pagamento de juros em atraso mais de
três meses.

A Agência receberá juros em dívida até ao dià 50
de Janeiro de 1950.

Repartição da Casa de Crédito Popular, em 15 de
Dezembro de 1949. .

d.As.A.

o CHEFE DA REPARTiÇÃO,
.

a) Francisco Cordeiro

terreno para a escola situ'ada í
poente da .rua A e 60 centime- ¡

tros acima do terreno, no local
da implatação, para a situida' a
nascente do mesmo a,rruamen·to.
3 - Deste'estudo do técnico

camarário existe documento, que
V. conhece, do qual sobressai
q�e nunca houve intenção de pta­
niñear o terreno, como' a V. in­
f9rD;laram e consta de cfícic diri­
gido a esta Câmara pela Secçio
de Evora da Delegação para as­

Obras de Construção de Escolas
Primárias.

.

Nenhum dos técnicos que- têq:l
examinado este documentõ-e' já
foram muitos - o condenou de'
modo que ele não pode deixa� de
ser considerado, tecnicamente,

. bem elaborado.
4 ...... A' Câmara Municipal do >

cabe qualquer responsabilidadena
execução dos edifícios em cotas

'

diferentes das fornecidas ao em­

preiteiro, Não lhe foram expos­
tas. .quarsquer dificuldades, de or­

dem tecnica �u financeira, que ti­
vessem surgido para a constru­

ção se fazer nas eotas dadas.
Também, pela Direcção Geral
dos Edifícios e Monumentos Na­
'cionais, lhe não foi pedida qual.
quer intervenção ou. auxílio no

sentido de remover ou resolver
quaisquer dificuldades resultan­
tes daquelas cotas.

5 - Igualmente lhe não cabe
responsabilidade de que as obras
só tenham paralizado depois de
estarem bastante adiantadas.
Foi convidado o. empreiteiro,

verbalmente pr.lmeuo e de-pois,
por escrito, a VIr a esta Câr:man'
esclarecer o assunto, mas foram'
funcionãrios da Direcção. Geral'
dos Edifícios' c Monumentos Na·�
cionais que, apesar do ofício da

.

Câœara que. lhes foi a presentado
pelo empreiteiro, despreocupa.'
demente

,

ordenaram a
..

este que·
prossegUisse na execuçao dos tra·'
balhos, fazendo caso omisso do
conteúdo do lriesmo ofício.
O - Não pôde também sef fm�

putada culpa • esta Câmara dt' •
que, ainda nessa altura, os fun-;'­
cionários da Direcção Geral dos
Edifícios e Monumentos N'acio·'·
nais ten�am. resolvid,o li�à expli­
car a atitude assumida e as ta­
zões . porque não tinham!- sido
obs��va-das .

as cotas f�rn�eidas,­
dando com ,Isso}ugar li Intunação
para parahzaçao dos trabaIhos�

'1 ..... O prosseguimento dos traa-
balhos no ediñcio' situado a n'aga'

.

cente da rua A é ainda da exclu-
'

siva responsabilidade do funcio�"
cário da Direcção Geral deis" Edia .

fícios e Monumentos Nacionais a

cargo de quem está a fiscalização
da obra, que, como consta de
documento e:tistente nos arquivos'
desta Câmara, a isso foi autori .. '

zado, para ,evitar paralizações .

desnecessárias, em face de decla-'
'

ração por ele feita de que a im- .

plantação do referido edifício es""

tiVa em conformidadê com a cOQ

ta estabelecida, o q'ue só muito
FOsteriormente se, verificou DId
corresponder à verdade.
S""""O Arranjo Urbanfstico de­

�a.cela é da exclusiva- respansl!." J

. bdldade da Cdmara Municipll de
Vlla Real de Santo António, ten�
do sido mandado elaborar com

o fim de integrar os' edificios es­

colares dentro de uma ordenação
urbanistí" que servisse de- base'
ao nucleo populacional represen"
tativo da freguesia, até aqui com·
pletamente disperso e dissemina­
do. Pensava�se e pensa-se, .fo­
mentar este desenvolvimento ur·

banístico com a pesquisa � c:apta.
ção de água potável, que em to­
da a freguesia é muito escassa.

9 ...... A lamentável atitude dos
funcionários da Direcção Geral
dos Edificios e M.onumentos Na­
donais causou a esta Câmara
tanto maior extranhesa, quanto é
certo que sempre col.aborou e ge­
nerosamente' contribuiu para a

resolução dos problemas da cons­

trução de escolas dentro do PIa·
no dos Centenários.
Tendo-lhe sido sugerido, para

que o edificio de 6 salas existen.
te na séde do Concelho adqui­
risse grandiosidade e beleza, o

abandono do projecto-tipo que se

adoptou por todo o Pais, a Câ�
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mara Municipal prontificou-se,
sem regateios, a satisfazer 400
contos-dos quais 230 pagos di­
rectamente pelas suas receitas­

para a execução de uma obra cu­

jo orçamento montava a 570
contes.
No caso das escolas de Cacela,

s� se lhe tivesse demonstrado que
a urbanização prevista no Arran­
jQ exigia um volume de aterros e

desaterras' que não cabia dentro
do orçamento da obra, o caso te­

ria sido estudado e solucionado,
dentro domesmo espírito de com­

preensão e de um critério de
objectividade que nas resoluções
camarárias nunca faltou e que o

comportamento anterior deixava
fácilmente antever que desta vez

também não faltaria.
lO - Apesar de não lhe cor­

responder a mais leve responsa­
bilidade na' situação criada, não '

tem esta autarquia poupado es­

forços e despesas para encontrar

a solução conciliatória que per­
mitisse, com o menor dispendio
possível para a entidade respon­
sável, salvaguardar a pureza do
trabalho urbanístico que tinha
mandado elaborar e deseja execu­

tar e o bom aspecto que aos dois
edifícios escolares não deve faltar.
'Todas as soluções já aprecia­

das, dentro de um critério de
aproveitamento integral do volu­
me de obra existente, conduzem
a um aleijão do Arranjo Urba­
nístico, mais ou menos hábilmen­
te disfarçado. Não creio que
qualquer delas possa merecer a

aprovação,de V. porque repre­
sentariam, guardado o devido

respeito, verdadeiras heresias ur­
banísticas. Esta Câmara tam­
bém as não pode aceitar por isso
e ainda' porque representam a

anulação completa do pensamen­
to que presidiu à sua elaboração.
11- Do muito que já há escri­

to, desenhado e, sobretudo, dito
sobre, este 'assunto, parece po-

,

der-se concluir que a única solu­
ção possível e viável será aquela,
que conduza à elevação do pavi­
mento e de todos os outros ele­
mentos do edifício situado a nas- c

ceare da rua A, de forma a con­

seguir-se o conjunto harmónico e

equilibrado que a praça projecta­
da exige. _

Não se fixam núme­
ros para esta elevação, porque
eles devem ser condicionados pe­
lo rebaixamento do pavimento
que fôr possível dar ao edifício
situado a poente da citada rua A.
A Câmara Municipal tomaria

sobre si os encargos do movi­
mento de terras que esta solução
possa acarretar, que faria parte
de um projecto de urbànização a

elaborar e a apresentar. Não
lhe pode ser pedido, porém, que
suporte, em qualquer medida, as

despesas de construção civil a

que outros escusadamente tive-
,

rem dado lugar.
Eis o que se me oferece levar

iO conheeim,ento de V. para um

eaaete esclarecimento do assunto
e para que o pensamento desta
Ctimara não continui ausente na

resolu�ão que deva ser adoptada,
ficando à disposição de V. para
documentar quanto fica

.

dito, se,

fôr entendido neeessãrío.» ,

Qualquer ecmentãrlc seria ino­
portuno.

Assistêrlêla,
A Câmara Municipal não tem

deilado de prestar assistência
aos habitantes das duas fregue­
sias. Em Vila Real -e Monte
Gordo distribuem-se com carae­
ter permanente umas 400 rações
diárias de sopa e pão, e, no pas­
aado inverno, devido à pavorosa
erlse existente entre a classe pis.
catória fez-se uma dístribuição
suplementar a igual numero de,
crianças e velhos de Monte
Gordo.
Daqui se vê que a afirmação

do sr, Cabanas sobre o pretendi ..
do sustento dos pobres de Monte
Gordo pelos habitantes de Cace­
Ia é pura fantasia. Não digo que
ali não apareçam alguns desses
inveterados pedintes que chegam
a toda a parte, mas daí a gene­
ralisar o assunto - sobretudo na

forma cm que se fez-vai grande
distância.
Devo dizer que mais de uma

vez foi preconisado que uma dis­
tribuição de sopa se fizesse em

Cacela, com o auxilio da Câma­
ra, facto que se não deu apenas

fUT r 13 () L A ltAVOU�A
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não {atribuível a ninguém, em especial.
Muito pelo contrário, Luís, Helder e

Madeira apresentam-se-nos em boa re­

cuperação, nomeadamente Helder, que
se creditou de uma óptima exibição.
Os outros não estão piores do que no

início da época.
Quanto a nós, o mal vai na ligação

defeituosa, no individualismo excessivo,
perniciosamente implantado na técnica
do Lusitano, e que aumenta, de jogo a

jogo.
-

• _

Germano, por exemplo, um óptimo
jogador, combativo, de bom «dribling",
bem proporcionado, perde muita opor­
tunidade útil, com a exagerada pro­
priedade de bola, que se arroga.
Outro reparo, que nos parece iusto,

foi a troca de Luís corn o extremo di­
reito, em tarde e momento satisfatórios.

Confessamos, humildemente, que não

compreendemos o motivo, nem o plano
que determinaram tal estratégia her­
mética. Eminência. por exemplo, tem
sido protagonista de idêntica táctica,
no Olhanense, mas trata-se de um jo­
gador poliapto, com uma adaptação
excepcional a todos os lugares, e, ainda,
com «calo» e decisão, o que não ve­

mos, por ora, em Luís. Para mais, Ca­
brita está a dar boa conta da missão

central, o que permite folgar um pouco
o titular.
No Elvas, de maior poder físico, equi­

pa que faz sentir o «peso» no terreno,
o espectáculo produzido não foi me­
lhor. A tarde de domingo, foi franca­
mente deficiente, para ambos os grupos,
em especial, no que respeita ao nível
técnico :-Pouca unidade, nenhuma as­

sociação, ausência de passe colocado,
foram as características infelizes de uma
partida infeliz .•

Quanto ao juiz de campo, o óptimo
trabalho, que impôs, foi diminuido pela
concessão da penalidàde, que deu a vi­
tória aos nossos vizinhos. Não o acu­

samos de má-fé, mas de simplicidade,
ao tornar como boa a comédia que Ger­
mano levou a efeito, mima tentativa
audaciosa, para forçar o resultado .fi­
naI, de outro modo bastante compro­
metido.
Fique a vitória graciosa deste do­

mingo como quitamento da derrota in­

justa de Coimbra; e ••• não se fale
mais nisso.

. Olhão será, esta tarde, teatro de um
,

Trabalhos Mecânicos:­
Cbarruações eGraeleações,
com ¡raele ele 28 disces.
Trata - Joaquim Pires

Cruz - Tavira.

RO CHA - A I fai a te
TAVIRA

O mais completo dos Alfaiates

FATOS A FEITIO COM FORROS
DE SEDA PARA CASAMENTOS

Preços eapeciaiJ para os s6ciol das
Casas do Povo de Santa Catarina,
Santo Estevão, Luz e Conceição.
A MÁXIMA PERFEIÇÃO EM TODOS OS TRABALHOS,
E' época de voltar sobretudos ou

tr&llsformar em Samarras, fican­
do completamente como novos.

Francisco do Nascimento Rocha
.a..]("'X'O no C4l'WO

(Juntoa ponte do Cam.v de Ferro)

A preços de concorrência en­

contram V. Ex.as à venda no,

«;Atr� �.���KA&
Rua. José Pires Pa.dinha

-

- T A V I R A
PREDIO urbane com dois pa­

vimentos, quintal e varanda, no
sitio da Egreja, Conceição.
Tratar com António Simões,

no mesmo sitio.

Este n(imero foi visado pe­
la DeleODelo d. Can.ur•.

dos mais belos jogos deste campeona­
to: - Olhanense-Braga. Os «tigres do
Norte ..

, como já lhes chama a imprensa
.

sensacionalista dos grandes jornais, vão
'

ter 'adversário condigno e resoluto, nos
«tubarões do Sul», dispostos a vender
cara a 'visita.
«Pode tanto cada um, em sua casa .....,

como dizia o velho Marquês, qué nos

atrevemos a arriscar a vitória algarvia. ,

E_ C_

RELÓGIOS I
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não sõ na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos hasí­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Intarnacional 'Watch, Omega, Tissot,' lanith,
Cortebart, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo':'

, ty, Sorel, linal, Record, Titus, longinas, Wa-

I
taz, vi�rglnas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

OURIVESltRIII MltNSINftO .. Tavira

por causas locais que o Presiden­
te da Junta de Freguesia não
conseguiu remover e poderá ex­

plicar. Creio, porém, que entre
elas avultará o não haver em Ca­
cela quem se preste a contribuir,
como em Vila Real, com auxilio
pecuniário e pessoal para que es­

ta modalidade de assistência pos­
sa ser um facto.

Se o sr. Cabanas quizer vir
aqui aos sábados e domingos pe­
derá comprovar pelos .seus pró.
pries olbos quantos pobres de
Caceia e Castro Marim são assis ..

tidos por' esta «miserável» gente
de Vila Real. '

Muito mais haveria a dizer se

não tivesse já que me desculpar
perante V. do espaço roubado,
que, sendo muito, não alcança
contudo o que foi utilizado pe­
lo sr. Cabanas. '

Resta-me apenas agradecer a.

V. a publicação desta carta, com
a qual dou por definitivamente
encerrado o assunto que me cbri­
gou a escrevê-la, lamentando que,
por motivo de saúde, ela não
possa chegar a tempo de ser in­
serida no último número do joro
nal, como tanto houvera desejado.
Apresento a V. os meus cum ..

primentos e os protestos da mi­
nha mais elevada consideração,
Vila Real de Santo Ant6nio,

12 de Dezembro de 1949,

A BEM DA NAÇÃO
O Presídente da Câmara, interino,
losé Ortigão Gomes Sanches

Júlio Sancho
Mid Icc·R.d Iclcglsta

ROENTGENDIAGNÓSTICO
, TOMOGRAFIA
ELECTROTERAPIA

Mudou o consultório para a

Rua Castilho, 3"

TELEFONE 368 .FARO

DELICIOSOS LICORES
DAS MAIS AFAMADAS MARCAS

MARAVILHOSOS VI'NHOS ESPUMANTES NATURAIS

O afamado VINHO VERDE DA

QUINTA DOS VALES, em garrafões
Unico representante no Concelho da excelente

I

GINJINHA ESPINHEIRA

São estes os memores brindes para a quadra do Natal

GUANO DE PEIXE
Vende Cristovão Olimpio Vie­

gas, Olhão.
Amostras e preços vêr no es­

critõrio do Solicitador Carmo
Peres, em Tavira.

Prédio
Com frente para a Av. Dr.

Mateus Teixeira de Azevedo, N.O
<

i2, e Bua Dr. Miguel Bombarda,
N.oS 9 e H_ Vende-se.

Trata José Viegas Mansinho
-Tavira.

,COMPRAM-SE
Objectos antigos tais COBlO:

Móveis, Quadros, Louças, etc ..
Também se compra, eBl Ta..

vira, Prédio de habitação on

terreno para sua construção;
Tratar com: Liberto M. Con·

ceição.

CABLOS PIGOITO
ADVOGADO

AUDlda da Republica, 120 -122
Tl.lLEFONE 128

FARO
----- -------

eon.ult•••m fuir•• l. 'Iala­
t••·f.ir••• DO ••orlt6rlo

•• lollolt••or e.rmo '.r••
'

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem I
com que os produtos das fábricas

l·, I. 11'•• "
Tenham a c,on,agração do
publico que o, consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

J. A. Pacheco
TAVIRA

fábricas de moagem de
Farinha espoada e ramas

PANlrllAI4a IIDANIIA

REGRa DB BeM VIVBR
Ouereis economia?

Fazei as vossas Compras _

na

de Jo,sé Augu�to Neves
Pra9a ela '�epublica, 28-29�TAVI�A

POIS BEttA " fOll1W� nt 8tft ECONÓMICO
O Proprietária 'desta casa resolveu fazer umas diferenças de preço em to·
dos os seus artigos até ao fim do corron to ano, tais como em:

Casemiras nos melhoras padrôBs da todos os bons FabricantBs.
SORRUBECOS E TRICOTS

que tem como eXClusivo, em todas as cores e óptimas qualidades a PReçO DO FABRICANTE

ESCOCEZES, CASACOS DE SENHORA, CREPES DE LÃ E COBERTORES
OAPAS ALENTElJANAS-CE:APEL.AE:rA

ASSIM COMO EM TODOS OS ARTIGOS DE ALGODÃO

SALDO DE fATOS FEITOS, SAMARRAS E SOBRETUDOS

Aproveite V. Ex. a a oportunidade de comprar
POIS FAEA EC.ONOJY.I:IA

» &#A@


